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CONSTRUAMEC - CONSTRUO AGRICULTURA MECANIZADA S/A. – CNPJ. 22.983.316/0001-83 – RELATÓRIO DA DIRETORIA: Srs. Acionistas. De acordo com as disposições legais e 
estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras comparativas dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014. Ananindeua, Pa., 19 de maio de 2016. 

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014 (Valores expressos em reais) 
A T I V O 

Circulante 
 Caixa e equivalentes de cx.  
 Contas a receber de clientes 
 Aporte de obras consórcios 
 Adiant. a fornecedores 
 Impostos a recuperar 
 Outras contas a receber  
Não Circulante 
 Realizável à Longo Prazo 
  Depósitos judiciais 
  Partes relacionadas 
  Outras contas a receber 
 Imobilizado 
Total do Ativo

31/12/2015 
21.422.558,93 
 17.489.201,15 

1.012.371,59 
742.918,40  

2.128.000,00 
36.400,63 
13.667,16 

21.689.157,05 
10.809.823,50 

103.475,98 
10.121.203,13 

585.144,39 
10.879.333,55 
43.111.715,98 

31/12/2014 
6.315.682,93 

 2.351.777,64 
1.297.912,30 
2.367.610,30 

     - 
284.870,78 
13.511,91 

35.499.332,45 
24.393.843,23 

103.475,98 
23.944.338,37 

346.028,88 
11.105.489,22 
41.815.015,38 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DISCRIMINAÇÃO Capital social 
Reservas de Lucros Recursos para 

aum.de capital 
Prejuízos 

acumulados TOTAL Reserva 
Legal 

Reserva de 
Ret. de Lucros 

Saldos em 31/dez/2013 11.200.000,00 - - 12.956.452,63 (57.668,90) 24.098.783,73
Recursos p/aum.de capital 
Lucro líquido do exercício 
Destinações propostas para o 
exercício: 
  Reserva legal 
  Dividendos propostos a pagar 
  Reserva de ret.de lucros 

2.942,37 

41.193,16 

3.170.977,89 
116.516,28 

(2.942,37) 
(14.711,85) 
(41.193,16) 

3.170.977,89
116.516,28

-
(14.711,85)

-
Saldos em 31/dez/2014 11.200.000,00 2.942,37 41.193,16 16.127.430,52 - 27.371.566,05
Lucro líquido do exercício 
Destinações propostas para o 
exercício: 
  Reserva legal 
  Dividendos propostos a pagar 
  Reserva de ret.de lucros 

7.818,74 

109.462,35 

156.374,79 

(7.818,74) 
(39.093,70) 

(109.462,35) 

156.374,79

-
(39.093,70)

-

P A S S I V O 
Circulante 
 Fornecedores 
 Obrig.sociais e trabalhistas 
 Obrigações tributárias 
 Impostos parcelados 
 Outras contas a pagar 
Não Circulante 
 Impostos parcelados 
 Obrigações com consórcio 
Patrimônio Líquido  
 Capital Social 
 Recursos p/aum.de capital
 Reservas de lucros 
Total do Passivo e PL 

31/12/2015 
1.936.145,44 

573.462,44 
66.137,00 

699.312,87 
527.283,47 
69.949,66 

13.686.723,40 
12.084.810,16 
1.601.913,24 

27.488.847,14 
11.200.000,00 
16.127.430,52 
___161.416,62 
43.111.715,98 

31/12/2014 
1.536.903,05 

268.441,10 
132.500,41 
682.126,39 
424.260,24 
29.574,91 

12.906.546,28 
12.031.148,59 

875.397,69 
27.371.566,05 
11.200.000,00 
16.127.430,52 
____44.135,53 
41.815.015,38 

Saldos em 31/dez/2015 11.200.000,00 10.761,11 150.655,51 16.127.430,52 - 27.488.847,14
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA RELATÓRIO DOS AUDITORES 

INDEPENDENTES SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
Aos  
Administradores e Acionistas de: 
CONSTRUAMEC – CONSTRUO 
AGRICULTURA MECANIZADA 
S/A -  Ananindeua/PA.  
   Examinamos as demonstrações 
contábeis de Construamec - 
Construo Agricultura Mecanizada 
S/A., que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2015 e as respec-
tivas demonstrações do resulta-
do, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo naquela data, 
assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e 
demais notas explicativas. 
Responsabilidade da Administra-
ção sobre as Demonstrações 
Contábeis:  
   A administração da Sociedade 
é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas 
demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos com-
troles internos que ela deter-
minou como necessários para 
permitir a elaboração de demons-
trações contábeis livres de 
distorção relevante, indepen-
dente se causada por fraude ou 
erro. 
Responsabilidade dos Auditores 
Independentes: 
   Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis 
com base em nossa auditoria, 
conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria.  Essas 
normas, requerem, o cumpri-
mento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o 
objetivo de obter segurança 
razoável de que as demons-
trações contábeis estão livres de 
distorção relevante. 
   Uma auditoria envolve a 
execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de 
evidencias a respeito dos valores 
e divulgações apresentadas nas 
demonstrações contábeis. Os 
procedimentos selecionados 
dependem do julgamento de 
auditor incluindo a avaliação dos 
riscos de distorção relevante nas 
demonstrações  contábeis,   inde- 
Pendentemente  se  causada  por 
fraude ou erro. Nessa avaliação 
de riscos, o  auditor  considera os 

 
Fluxo de caixa proveniente das operações 
 Lucro líquido do exercício 
 Ajustes para reconciliar o resultado do exercício com          
 recursos provenientes de atividades operacionais: 
   Provisão para perdas sobre créditos 
   Encargos financeiros de longo prazo    
   Depreciação e amortização 
 Lucro líquido ajustado 
 Variações nas contas de ativo e passivo circulantes: 
   Contas a receber de clientes 
   Impostos a recuperar 
   Adiantamentos a fornecedores 
   Aporte de obras em consórcio 
   Outras contas a receber 
   Fornecedores 
   Obrigações tributárias, trabalhistas e previdenciárias 
   Outras contas a pagar 
     
Recursos líquidos das atividades operacionais           
Fluxo de cx.utilizado nas atividades de investimentos 
   Partes relacionadas 
   Aquisição de bens para o imobilizado 
Recursos líquidos das atividades de investimentos 
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 
   Variação nas obrigações com consórcios 
   Recursos para aumento de capital 
   Dividendos propostos a pagar 
   Variação nos débitos com o REFIS 
Recursos líquidos das atividades de financiamentos    
Aumento(redução) de caixa e equivalentes de caixa 
Disponibilidades no início do exercício 
Disponibilidades no final do exercício 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 

31/12/2015 

156.374,79 

(239.115,51) 
362.731,25 
279.355,67 
559.346,20 

285.540,71 
248.470,15 

(2.128.000,00 
1.624.691,90 

(155,25) 
305.021,34 
53.846,30 

__40.374,75 
429.789,90 

_989.136,10 
 

13.823.135,24 
(53.200,00) 

13.769.935,24 

726.515,55 
       - 
(39.093,70) 

__(309.069,68) 
378.352,17 

15.137.423,51 
2.351.777,64 

17.489.201,15 
15.137.423,51 

31/12/2014 

116.516,28 

          - 
          - 
2.497.261,08 
2.613.777,36 

13.122,61 
(27.956,72) 

63.030,00 
(7.221,00) 

(369,16) 
215.334,47 
(22.199,04) 

__(11.057,38) 
222.683,78 

_2.836.461,14 

(10.283.475,98) 
(1.121.140,00) 

(11.404.615,98) 

654.908,84 
3.170.977,89 
          - 

_____6.105,53 
3.831.992,26 

(4.736.162,58) 
7.087.940,22 

_2.351.777,64 
(4.736.162,58) 

DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADOS 

Receita operacional bruta 
Deduções da receita operac. 
bruta
Receita operacional líquida 
Custo das vendas 
Lucro bruto 
(Despesas)receitas 0perac. 
 Gerais e administrativas 
 Depreciação 
 Provisão p/perdas s/créditos 
 Outras receitas (despesas) 
 operacionais 
Lucro  operacional antes  do 
resultado financeiro 
Resultado financeiro 
 Despesas financeiras 
 Receitas financeiras 
Lucro antes do IR e da CS 
Imp.de renda e cont. social 
  Contribuição social 
  Imposto de renda 
Lucro líquido do exercício 
Lucro líquido por ação 

 
31/12/2015 
17.833.267,22 

(1.343.695,25) 
_16.489.571,97 
(13.788.906,77) 

_2.700.665,20 
(1.823.664,52) 
(1.532.655,60) 

(279.355,67) 
(46.425,20) 

34.771,95 

 _877.000,68 
(134.422,53) 
(400.081,94) 

265.659,41 
___742.578,15 
_(586.203,36) 
(177.838,11) 
(408.365,25) 
156.374,79 

0,0154 

 
31/12/2014 
25.095.053,81 

(2.096.607,14) 
_22.998.446,67 
(17.022.736,62) 

_5.975.710,05 
(1.873.635,19) 
(1.482.685,60) 

(125.955,48) 
-

(264.994,11) 

 _4.102.074,86 
(3.236.856,27) 
(3.519.813,19) 

282.956,92 
___865.218,59 
_(748.702,31) 
(225.444,24) 
(523.258,07) 
116.516,28 

0,0114 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
01–Contexto Operacional: A companhia tem como atividade preponderante a construção de rodovias e obras de terraplenagem. 02–Apresentação das 
Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com observância da Lei das 
Sociedades Anônimas e os pronunciamentos técnicos, orientações e interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e 
homologados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 03–Sumário das Principais Práticas Financeiras: a) 
Apuração do Resultado – O resultado das operações é apurado em conformidade com o  regime contábil de competência de exercícios; b) Clientes – As contas a 
receber de clientes estão demonstradas pelo valor faturado. A  provisão para perda sobre créditos foi constituída em montante julgado pela administração da 
Companhia como suficiente para cobertura de eventuais perdas nas contas a receber; c) Imobilizado – O imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição, 
deduzido das depreciações acumuladas, calculadas com base nas taxas que levam em consideração a vida útil dos bens. d) Demais ativos e passivos circulantes e 
não circulantes – Os ativos circulantes e não circulantes são apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, as variações monetárias e
rendimentos correspondentes. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos respectivos encargos e das variações monetárias incorridas. Não há ajustes relevantes a serem registrados nos ativos e passivos para trazer sua mensuração 
a valor presente de realização. 
04–Caixa e equivalentes de caixa:
      Caixa 
      Bancos conta movimento 
      Aplicações financeiras 
      TOTAL 
05–Impostos a Recuperar: 
      Impostos federais 
      INSS retido na fonte 
      TOTAL 

2015 
4.092,55 

2.872.708,60 
_14.612.400,00
17.489.201,15 

2015 
3.624,80 

_32.775,83 
36.400,63 

2014 
129.289,07

2.222.488,57
________-___
2.351.777,64 

2014 
224.987,64

__59.883,14
284.870,78

07–Obrigações Sociais e Trabalhistas 
      INSS a recolher 
      FGTS a recolher 
      Contribuição sindical a recolher 
      Pensão alimentícia a pagar 
      Pró-labore a pagar 
      Salários a pagar 
      TOTAIS 

2015 
26.746,19 
24.383,13 
3.090,28 

-
11.917,40 

_______-__ 
66.137,00 

2014 
12.926,94 
25.501,36 
2.295,11 
1.161,00 

-
__90.616,00 
132.500,41 

06–Imobilizado 
      Terrenos e benfeitorias 
      Obras civis 
      Máquinas e equipamentos 
      Veículos 
      Móveis e utensílios 

      (-) Depreciação acumulada 
      TOTAL 
09-Capital Social:                              

         2015 
261.002,54 

3.077.357,88 
14.763.738,77
5.086.128,87 
___28.612,09

23.216.840,15 
(12.337.506,60) 
10.879.333,55 

         2014 
261.002,54

3.077.357,88
14.763.738,77
5.032.928,87
___28.612,09

23.163.640,15
(12.058.150,93)
11.105.489,22

  08-Obrigações Tributárias 
     ISS a recolher 
     PIS a recolher 
     COFINS a recolher 
     IRPJ a recolher 
     CSLL a recolher 
     IRRF a recolher 
     Contribuições previdenciárias a recolher 
     TOTAIS 

            2015 
203.109,79 
31.754,27 

146.558,19 
177.719,71 
57.091,72 
10.899,53 

__72.179,66 
699.312,87 

            2014 
222.434,81 
27.446,52 

126.676,27 
149.565,02 
86.278,69 
8.242,55 

__61.482,53 
682.126,39 

      O capital subscrito e integralizado está representado por 10.186.405 
ações nominativas sendo 7.525.421 ações ordinárias, 555.953 ações 
preferenciais classe “A” e 2.105.031 ações preferenciais classe “C”. As ações 
preferenciais não têm direito a voto mais gozam das seguintes vantagens: a) 
Prioridade na distribuição de dividendo mínimo de 25%; b) Prioridade no 
reembolso do capital, em caso de dissolução da sociedade; e c) Participação 
integral nos resultados da sociedade.  Ananindeua (PA), 19 de maio de 
2016.                         

MAURO ANTONIO SOARES NASSAR
DIRETOR PRESIDENTE – CPF. 218.618.702-72

 
ROSANGELA OLIVEIRA NASCIMENTO
CONTADORA – CRC/PA 007928/O-1                            

CPF. 147.911.102-34

controles internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações contábeis da 
companhia, para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriadas nas circunstâncias, mas não para 
expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos da companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação 
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, 
bem  como  a  avaliação  da  representação  das  demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos  que  a 
evidência  de auditoria obtida   é  suficiente  e  apropriada   para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa 
opinião as demonstrações contábeis referidas acima, representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira de Construamec - Construo Agricultura Mecanizada S/A., em 31 de dezembro de 2015, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Fortaleza(CE), 20 de maio de 2016.  

GAMA & CIA-AUDITORES INDEPENDENTES – CRC-CE N.º 227-S-PA
MANOEL DELMAR DA GAMA – CONTADOR - CRC-RS N.º 028449/0-6-T-CE-S-PA

Protocolo 985830


